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A ÍOÈA

O •fosiiiil «Ias criunças.

Entra hoje o jornal das crianças
em seu terceiro trimestre.

Satisfazendo uns, desgos ando ou-
tros.,,. mas isto sào cousas Lafontai

110 fim uma de suas fábulas demons-

trou que não é possível contentar a
todos ao mesmo tempo, fí' assim que
temos v.vido, e todo o jornal hodier
no assim é.

Quanto ao que temos 
publicado,

repetimos 
que somos os primeiros a

reconhecer 
que são escriptos sem va-

lor algum litterario (não incluindo o.-
dos nossos distinetos coilaboradores);

porem não é a pretenção de sermos
litteratos 

já, do um salto, 
que nos im-

peLe a dar 
publicidade ; é a espe-

rança, simplesmente a esperança de

podermos algum dia ganhar esse
nome. Não podemos nem devemos
ter desvanecimento algum a esse res-

peito.

Eé talvez o facto de trabalharmos

para sennus alguma cousa nos dias

de amanhã, o que nos tem feito me

reeedores do apoio publico : pegar

pelas uia.i s as cre.inçns para ajudal-as

a ensaiar os primeiros passos,—eis o

que 
se nos tem feito.

Porem, a par d'esie apoio que te

mos tido. ouvimos d'um lado nos

bradarem os progressistas Avante

oreanças ; ali 1 é v< sso caminho !
e do outro bradarem o.s anarchistas :
—« A penna não é para vós, largae;

as creanças se estão degenerando ! »

Lmbatueamos 
por momento, inde

cisos se voilar ou seguir, ao ouvir-

111 os taes vozes auti theticas 
que for

maiii um verdadeiro distúrbio ; uma

Como que partida de lauios sorriden

tes e animadores de homens do pro-

gresso nos aponta atravez da nuvem

dos tempos o futuro de flores; outra,

eomo que partida de lábios carraucu

dos e impessores de retrogrades 
quer

vendar os nossos olhos.

E a plebe pregando como errônea

a doutrina dos Sócrates.

Aceitamos portanto a voz que no--

anima, que é a lavor da mocidade, e

iremos sempre avante eomo ella nol o

manda.

?

Aproveitamos a occasião 
para agra

deeer a todos os 
que nos tem auxilia

do com suas assignaturas e aos que
nos tem honrado com a sua collabo-

ração, e em particular aos que do boa

vontade se tem eneommodado ser-

vindo de nossos agentes nas. diversas

localidades da província, c espera-

mos gozar sempre do apoio valioso

de Iodos.

Frederico Teusifuliu.

« E' sensível a perda de um moço

a quem o porvir parece aguardar um

punhado de flores » dissemos, nu lia

muitos dias, ao 
prantearmos a morte

do inditoso Ernesto França, e hoje,

repetimos, 
pois que mais um antigo

Gol lega desa p pareceu rPentro seus

companheiros, varrido 
pela atroz epi-

demia 
que desuna o Pio de Janeiro.

trederieo Guilherme Tamplin eur-

sou com aproveitamento diversas au-

Ias do Instituto Paranaense, onde

sempre teve eoílegas 
que o estima-

vam ; por isso e que sua mnrte é mui-

to sentida. Falleceu como alumuo da

iiscola Militar da Corte.

Pezames íi sua família, 
que por

tanto tempo residiu entro nós.

S«híí Madurcica

O exercito é credor da estima da
nação, 

porque,—isto deve estar no
110 espirito publico, 

— a sua principal
tuneção não é fazer a guerra, porém
garantir a paz Devido a esta missão,

é que olie torna-se uma das vanta-

gens de progresso de uma nação.

Portanto, o mostrar-se 
grato aos 

"ser-

viços de algum do seus mais illustres

membros, é prestar homenagem ao
seu merecimento, e ao da 

pátria.
Ninguém, 

que conhece o mereci-
monto do Madureira, o seu civismo,
o seu patriotismo, terá esquecido os
sei viços 

por e!!e prestados ao exerci-
to, e a pátria ; por essa razão, como
a escola militar do Pio apellou para
os sentimentos da nação afim de le-
vaníar-se um monumento á memória
d aquello 1 u íomito luetador, resolve-
mos abrir em nosso escriptorio uma
subscnpção 

popular, cujo resultado
será enviado a redacção d'U Paiz,

para ter o destino conveniente

Portanto, apui recebemos todo o

obulo do 500 rói?, -só-ív; 
pura

que todos 
possam ccatnbair, e lom»



bramos aos nossos concidauâoa 
que é

esta uma das 
poucas vezes em qu

podemos mostrar o nosso interesse

pelo brio de uma corporçào, a qual,
por ser 

qual é, temos sons distinos
intimamente ligados aos do paiz, eu
jos filhos teem o dever <Je velai- 

pela
dignidade delia, 

que não é só delia
como também da 

patria
Por Isso, esperamos 

que sodos con-
tnhuam com esse obulo, tão insi»ni
"cante 

pela quantidade, e tao «ran-
de pelo fim a que se destina —qual
a de mostrar a posteridade que sou
bemos honrar a memória de um com-

patriota illustre

Club [)r. Pedrosa

No dia 25 do mez 
passado, o Ciai

Dr Pedrosa festejou o anni versam
de sim fundacóão. cmn uma sessão
magma, realisada no salão da (Jlu!
Militar

Abriu a sessão, com um disiurso
o Sr, Silveira Netto.

Em seguida íalíaiaiti os Srs.: Bra-
silio Costa, o-aador offieial ; Joaquim
Antonio da Silva, 

pela redacçno d A
Republica ; Alberto Guimarães, 

pela
S. D. P. Filhos de Thalia ; Juão Per-
netta, 

pelo Grêmio Fiat Lux ; Silvei
ra Júnior, 

pelos Ni In listas do Aver
no ; nosso collega A. Macedo, 

por
esta redacção; Silveira Netto, 

que
recitou uma 

poesia e diversas outras

pessoas.

« O Trabalho», folha filiada i
idéas hberaes, de Laguna 

(S. Catha
nna) Completou no dia 15 de Feve-
ruiro o 

primeiro atino de oxisteucia,

por isso—parabéns

«O Relampago», orgão da agencia
t.oiumercial Portugueza, de Louren-
oo Marques de Almeida. E' um pe-
nodico cora uma tiragem de 30,000
exemplares.

«Laguna» Importante semanário
ünpare.al, litterario, noticioso e com
mercnil, de S Catliarina

«A Verdade», f lha de franca i
artiva 

propaganda republicana, redi
1 da por batisto de Oliveira Teir

por lema - Libertas 
qu® sera tamen

t: o bom eseripto.

« C«azetinlia » Jornal do Guaratiu

guelá (S. Paulo)

« Independente », bom 
jornal de

.Nazaréth 
(Bahia).

<' O Pvrilampo» bom jornalsinh
le Pouso .-.logre.

| 
« O Tslegrapho», orgão do Club da

liedempçao - Importante 
jornal (]<

.ampos dos Goytaeaze.s

«A Poiiia bluminense'. Importante

jornal do iiio de Janeiro.

Agradecemos o continuamos a per-
notar oom todo o prazer.

Secção litteraria

11<> gíc» liil

Longe rebrame agora a tempestade
Nao haverá represa mais 

que evite
(> supremo ideal da liberdade.

Então, que o throno erga se ! que grite!— Se não vencel-o a iorça da verckde,
Hade vencel-o a voz do dynamite !

Domingos Nascimento.

iercmita

A CANROBERT COSTA

•^etineas fíorinhas de bellos matizes,
desmaiam sorrindo

I erpassa o favonio, 
gentil, gracioso 

•
e um anjo divino seo collo mimoso 

'

nos mostra, dormindo.

Repousa a natura no leito orvalhado

por niveo rocio
Acordes fagueiros desprende na lyra
poeta amoroso, 

que ás auras suspira,
noccurno vadio.

Imprensa

Recebemos mais os importantes se

guintes jornaes :

W oS&stàsij.

Quando tombou por terra 
gottejando,

Ante um povo inda inerme, o craneo

ardente
uo grande heróe, de sangue uma tor

rente
.\To solo um sulco abrio - rumorejando..

Lada vez mais alem, foi se espraiando
Calma e serena a virginal corrente :

..o mo de um lago as aguas.mansamente
Para o pelago em (litros se escoando..

E li

ROJIANCETE POR AZEVEDO MACEDO

I

A infância

[Continuação)

As duas creanças 
passavam o dia a

brincar com os passarinhos, com as bor-
boletas e com as flores, e á noitinha,

quando a lua começava a mostrar-se no
seu nascente, e o sol com a sua luz
trouxa e cansada a embrenhar-se no seu
occaso, sentavam-se em uma esteira es-

endida na areia branca do terreiro. A
mãe tinha uma harpa e dedilhava-a sof-
Irivelmente; logo vinha ella com o seu
instrumento 

para junto de seus filhos,
tmtão ella tocava e as creanças entoa-
vam em dueto as canções sublimes do
berço que a mãe os havia ensinado.

Kra um concerto divino!

Quantas e quantas vezes o viajante,
ao passar, não irrompia n'um senti
nento de saudade do «berço ! Quantas

e quantas vezes os míseros esmoleiros
nbulantes não encontraram naquellas

canções uma lagrima 
que servia-lhes de

linitivo, uma lagrima que consideravam
uma esmola ; se os outros matavam-lhes
a fome, as crianças lhes inspiravam um

A bella estremece no leito de rosas,
Ao som da viola ;

um rosto appa ece, de graça infinita
- um seio ondeante, 

que ledo palpita, 
'

de moça espanhola....

A lua destende seus nitidos raios,
de ethereo 

pallòr ;
a lyra emmudece ; da brisa ao bafejo
escuta se a nota longiqua de um beijo,

de um beijo de amôr...

Aramis.

íí Artista

¦ Oh, meu c]uerido artista, 
porque

estás tão triste ?

Por tudoj divmal Julieta.

Olha a tua tela tão admiravel 
que

contentamento indizivel 
por via de uma

lagrima, um contentamento 
que fazia-

lhes esquecer as suas misérias !
Depois a pobre mãe fazia com que os

d o u s anjinhos ajoelhassem, e com as
dvas mãosinhas arrimadas, elles olha-

¦vam_ 
para o tirmamento e repetiam a

oração 
que ella lhes ensinava.

Por fim beijavam-n'a teruamente e
iam gosar das calidas doçuras do berço
de ínnocencia...

Vida de sublimidade 
que elles tinham!

Oh / quem não quizera viver sempre
da infancia, respirar sempre a pureza da
innocencia com as magias do berço, com



estava ficando, mas... tens trabalhado
aborrecido, os últimos togues não estão
bellos.

O meu talento enfraquece.

O teu talento ?... A tua imagina
cão ardente .

De louco...

Mas, de louca sublime, louco 
pela

natureza; o verdadeiro d assim

Mas, falta-me 
quasi tudo, Julieta,

Impossível, ahi tens a tua palheta,
os pincéis, as tintas, a tela... a tela !

Não basta 
querida.

Para satisfazsr a tua imaginação

eil a a tardinha com as suas nuvens
bronzeadas ; o melancolico crepusculo
triste como o saudoso —adeus— de um
Romeo.

Não basta, Julieta..

Vês ? o luar pallido e divino como
um 

^cofre 
sagrado das recordações de

outr ora, 
qual um romper de alegria, a

madrugada linda como uma virgem
enamorada, e ruborisando 

pouco
pouco semelhante a noiva chegando au
altar.

Não basta, meu anjo.

Que queres mais? A minha face

para oscual-a ?

E' 
pouco ainda ?...

_ 
— 

Queres o meu corpo para o cin

gires com um enternecido abraço ?
E'pouco ainda ?...

Os meus olhos 
pretos, o ondeado

dos meus cabellos negros, a minha cot
morena, que dues ser a cúr de tua aim

porque assemelha-se á do crepusculo, e
tu amas a tristreza I

Não basta ainda ; quero mais Ju
heta, 

quero o teu 
peito.

Para 
que ?

Para tirar delle o cofre virginal

que encerra o balsamo sacrosanto da
vida humana.

Ah! Dize-me, apaixonado disci

pulo de Meirelles, 
porque é que almejas

tanto e tanto amor ?

1 orque sem elle não teria mais ta-
lento nem inspiração.

Silveira Nrtto.

CoUakor&ção

os sonhos vera es, com os beijos olente
da mãe I ?

O futuro não vale tal preterito : não
é mais vida o futuro de-sas illusões

Nada como os primeiros annos da
vida, nada como a época em que o pen-
samento não se prcoccupa com mil
coLisas, em que o passado, o presente c
o porvir se desconhecem como senão
fossem irmãos, em que as aspirações
andam a par do desconhecimento,'em

que a vida não se lembra da morte, em
que o bem e o ma! tem a mesma feição,
em que a vida fecha os olhos ao infor-
tunio, em que o pranto se confunde c >m
o riso : nada como a infancia !

esse tempo se evapora como todo0
os tempos, e depois... 

que resta ?
Saudades, saudades infinitas !

(Continuação)
Rompeu a musica o silencio, execu

tando urna das interessantes 
peças de seu

repertório, finda a qual o presidente do
Club, Sr. Manoel Salustiano Gonçalves

Marques, declarando aberta a sessão,

cíu um bein elaborado discurso, cujo

ponto objectivíi versou sobre a instrucção

popular, dizendo 
que, sem ella tudo vi-

veria em completa anarehia; a força
bruta predominaria sobre o direito dajus
tiça, o mundo continuaria estacionado, e
o tempo do barbarismo 

jamais desappa
receria.

Fallou também sobre a educação da
infancia, observando 

que á mulher cabe
'esempenhar 

um importante 
papel tra

nUJ m^e Tivessem elles sempre o seu
ar, os beijos da sua bôa mãe e os

campos floridos povoados de pássaros e
ornais eo mundo era supérfluo,

No erntanto a vida ia transformando
tom dessa vida celeste... Celeste, sim,

porque é o nome 
que cabe a uma vida

110 feliz, porque é o nome adequado a
uma vida n'um ceti terreno, onde exis-
ti1 um Deus,—a m íe -, cercada de dois
anjinhos, —as creanças...— Mas esse

iceu terreno não passou sem as pertur
bações de iá-itanaz i

tando de preparar com todo o esmero
essas tenras vergonteas 

que começam
a desabrochar na serida escabrosa da
vida 

para termos cidadãos 
que sirvam á

Pátria e sejam bons chefes de familia.
Disse ainda 

que a educação da infancia
tem sido muito descurada e a instrucção
tanto 

primaria como secundaria é muito
superficial devida á falta de bom rnetho-
do de ensino da maior 

parte dos 
profes-

¦sores.

Paienteou os beneficos resultados da in-
strucção, recordando o seu aperfeiçoa-
mento desde os primeiros passos do espi-
rito humano uo caminho do progresso ;
o em conclusão disse que todas as classes
de homens devem concorrer 

para o dos-
envolvimento da instrucção, 

porque só

por meio delia pôde ser garantida a liar-
inonia da sociedade. Assim, 

pois, o la-
vrador 

por exemplo, deve deixar esse
na]formado 

preconceito : — « O filho do

pobre não deve instruir-se ; basta viver
do trabalho da roça. » O filho do pobre
assim como o do rico, deve tratar de afas-
tar-se desse circulo acanhado 

que traz a
falta de instrucção, 

porque ao povo igno-
rante esta reservada a mais triste exis-
tencia.

Terminou finalmente com as seguintes

palavras. « Sinto que tenha-se descura-
do tanto da instrucção 

primaria em nossa

província e principalmente n'esta villa,
e que houvessem homens 

que legislassem

e decretassem leis só dos tempos barbaros

para expulsar da sociedade milhares de

Ií

Mais íai-il®

Cresceram n esta ingenuidade dos
campos sein se lembrarem de que a vida

podia ser uma illusão, de que o mundo
ue Deus fosse ímuienso, de que a huma-
ntaade não se reunia somente nelles e

Um aia, n uma bella manha prima'cril, 
passeavam os ires peia campina

Virgínia ia pensativa e conversava

pouco. Era de estranhar, pois que ella
estava sempre alegre e sem perder mo-
mento de conversai* com os seus que-
ridos filhos, instruindo os ora iVuma.
ora n'outra cousa.

'( 
Que tens, boa mamãe ? Que

tristeza, que transformaç ío é essa ? »
Meus tiihos I estais vendo aquelles

passaros de variadas cores 
que cantam

embalando-se nos verdes raminhos or-
valhados, este campo cheio de bellezas.

natiua, emfim, cheia de encantos e
poesia ? - Pois eu gosto de tudo isso,
amo toda essa poesia que nos cerca,
cousa 

que em outros tempos de minha
vida eu aborrecia : sabeis 

qual a razão;
li1 que agora tenho vivido feliz mesmo

no seio da pobreza, e eu que quandovivia na abunctancia, muitas vezes dese-
jei a morte, hoje 

quero vel-a bem longe
de mim. °

« Amo, pois, a natureza, amo a vida;
e nao pela própria vida 

porque ella dê
hoje para amanhí, d1aqui a um mo-
mento, poderá cahir fulminada ; não
por mim mesmo porque eu nada valho-
não por Deus porque sua vontade serã
reua embora contra a minha ; mas porvos, 

por vós somente 
que fazeis de mi-

nha vida um sonho inexplicável dedo-
curas., »

Jorge e Célia a abraçaram e beijaram
dizendo '

— « Nós te agradecemos. »
Eus tres choraram : as lagrimas não

servem somente 
para a dôr.

cr.it
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crianças, chaftirdando-as na lama dos

vicios.

* Mus os seus nomes a historia jamais

esquecerá e as gerações vindouras uao

cançarão de lhes lançar anathemas 1 »

Accrescentaremos, porém, que os no-

raes d'esses homens, não ficarão sómente

gravados n'essa pagina da historia da

província do Paraná obscurecida pelas

nuvens espessas de uma instituição ver-

gouhosa, mas elles serão ainda breve

mente o alvo das seguintes palavras que

lhes hão de proferir essas crianças de

hoje : (c Attentastes contra a liberdade

de nosss aspiração : — Não sois homens

civilisados ! Desrespeitastes o nosso di-

reito : — Não soubestes cumprira mais

sagrada das vossas missões !

« Apagastes nos as luzes da instruc-

ção ! — lauçastes nos nas trevas da iguo-

raucia !... Manchastes, porém, as vossas

consciências com o brado de nossas mal-

dições ! »

(Canlinúa).

thmuiea

Um pouco ao longe, lá no campo, cor-

ria envolto em fumaças, numa carreira

veloz, com uma magestade soberba, a

locomotiva, que arrastava após si muitos

carros...

E um assobio stridente fez-se ouvir,

modelado em diversos sons.

A multidão compacta, toda cheia de

diversidades, da qual, uma das suas par-
tes integrantes ostentava a grave roupa

paisana, outra as fardas brilhantes do

militar, moveu se, e d'nm jacto invadio

a estação.

D'ahi a pouco fazia sua entrada trium-

phante, o Ahasverus do exercito, a vi-

ctima das phantasias do governo, o 17

batalhão de infanteria, 
que traz nas

pontas das suas bayonetas o iromaculado

pendão do brio militar, arrancado das

mãos sacrilegas das autoridades civis de

S. Paulo, das mãos dos delegados do go-

verno dos loyos !

E a harmonia.da sua banda de musica

casava-se á marcha e ao dobrado toca-

dos pelos 8o e 3o regimentos, emquanto

\

desfilava a tropa, que vinha fazer alto

na vasta praça á frente da estação.

Dspois, caladas as musicas, o povo em

silencio, talvez a es| era das vozes de

commando, um toque de cometa soou,

cortando os ares : toque que produzio 
—

naquella hora em que a escuridão tinha

estendido suas azas negras sobre a terra

e uo meio daquelle silencio em quo jazia
a multidão, — um bellissiino effeito.

Em seguida, a tropa, depois de conve-

uieutemente manobrada, marchou aos

quartéis, arrastando após si a multidão

que a contemplava.

Transparente.

Factos....

Por falta de espaço,deixamos 
para

o próximo numero a publicação do

discurso pronunciado pelo Sr. Fran

oisco Marques Pereira cia Silva, na

sessão magna do Club de Leitura Por-

to-Cimense.

Não sabemos 
porque razão, o Club

dos Estucantes não se fez representar

na sessão magna do Club Dr. Pedro-

sa.

Que oos responda o respectivo 
pre-

sidente...

Em o numero atrasado deste 
peno-

dico, na seeção «Nota em pedaços»,

deve-se ler, em logar de «aeostuuian-

do-nos a chegar á uma tribuna sem

nenhuma 
perturbação», o seguinte :

«acostumando-nos ac1ieg'ar á uma tri-

buna sem muita 
perturbação.»

O Club recreativo o litterario «Vol-

tijadores», de Paranaguá, enviou-nos

u:na circular 
pedindo a remessa de

nossa folha Teremos 
prazer em at-

tender.

O (JLUB DOS ESTUDANTES

Si existe entre nós uma associação

fundada sob os melhores auspícios essa

associação é sem duvida o « Club dos Es-

tildantes. »

A' principio notávamos com sumraa

alegria que os nossos cousocios tomavam

um certo interesse, que procuravão dar

incremento, que cada um entrava com o

seu contingente, o que alias era muito

necessário para uma sociedadu noviça;

porém agora estamos perfeitamente con-

vencidos de que a mór parte dos sócios

não faz o menor esforço para que o «Club

dos Estudantes» levante-se das condições

preearias em que se acha.

E' mesmo incrível que uma associa-

ção que conta em seu seio as futuras es-

perauças do Paraná seja lançada no

eterno esquecimento por causa do indif-

feientismo e mesmo do desmazelo que
lhe prestão a maior parte dos associados.

Porém immensamente 
pezarosos agra-

decemos ao Dr. Director da, Instrucção

Publica, que neste caso é o maior cul-

pado,que prohibio as nossas sessões numa

das salas do Instituto Paranaense.

S. S. que se diz tão amigo de nossa

modesta classe foi que desmantelou,quem

por fim demolirá o nobre edifício que
com tanto trabalho construímos e que
não nos será possível reconstruir.

O Dr. Director poz abaixo uma idéa,

que não deixava de ter a sua magnitude

e o seu olhar sereno fito no porvir.

MANOEL PERNETTA

De volta de. sua excursão aos Campos

Geraes, acha-se entre nós o Sr. Manoel

Peruetta.

Comprimeutamos ojoven excursionista.

PARA A CORTE

Partiu ha dias o capitão Carlos Del-

phim de Carvalho.

O brioso militar durante a sua curta

estada n'esta cidade externou exuberam

tes provas de um talento não vulgar á

par de uma lúcida illustração.


